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O Witz serviu como modelo privilegiado para justificar a “regra fundamental” da
psicanálise, e tal fato explica por si mesmo as motivações que conduziram Freud a

mergulhar nesta pesquisa tão documentada quanto minuciosa.

Fernando Aguiar é doutor em Filosofia e professor do Departamento de
Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Este
artigo é uma adaptação de parte de um dos capítulos de sua tese de
doutorado, “Le transfert analytique: approches épistémologique et
éthique de la clinique freudienne”, defendida em março de 1995, na
Universidade Católica de Louvain (Bélgica), onde leciona e é bolsista da
CAPES.

“L’interprétation analytique est une réponse qui irait
plutôt du côté du mot d’esprit”

JACQUES LACAN, “L’(a) jouissance”.

“Le Witz éclaire la division du sujet avec lui-même”
JACQUES LACAN, Écrits.

E
m resposta a Drury, que lhe confessara extrema
dificuldade em compreender os sintomas ob-
servados em alguns de seus pacientes em aná
lise e de nem sempre saber o que lhes dizer,

Wittgenstein – leitor que em certa época, e segundo ele
próprio, podia ser visto de bom grado como “um discí-
pulo de Freud” e “um sectateur de Freud”1 – limita-se a
duvidar se o psicanalista seria portador do “senso de
humor apropriado a este trabalho”, pelo fato de se “cho-
car muito facilmente quando as coisas não se passavam

conforme o planejado”2. A “doença mental”, justifica,
deveria sempre ser objeto de perplexidade.

A interpretação do autor do Tratactus parece jus-
ta, primeiro, porque o método psicanalítico, irredutí-
vel a uma mera aplicação técnica, não deve visar a
um alvo determinado a priori. Segundo, por ser ima-
nente ao ato analítico, esta disposição do espírito,
sempre pronta a extrair da realidade seus aspectos
divertidos e insólitos: em “Um estudo autobiográfi-
co” (Selbstdarstellung), Freud escreve que suas inter-
pretações de sonhos davam a impressão ao amigo
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Fliess, “o primeiro leitor e crítico
de [meu] livro”, de estar fazendo
graça.

A observação havia já sido ob-
jeto, em 1909, de uma nota de roda-
pé no livro dos sonhos, mas ali, para
evidenciar uma distinção importan-
te. Espirituoso seria o sonhador, diz
Freud, e não o intérprete: em vigília,
não podia reivindicar para si tal con-
dição. Mais precisamente, espirituo-
sos eram os próprios sonhos, dadas
as circunstâncias particulares de sua
elaboração, a seu ver relacionada à
teoria do chiste e do cômico. Em uma
palavra, a crítica do amigo o teria
levado a comparar a elaboração oní-
rica à técnica dos chistes3.

Espirituoso de force, ainda as-
sim o psicanalista aproxima-se do
humorista, como observa Willemart,
“não só como (adversário relativo)
do absoluto, mas pelo que desen-
cadeia: o contato com o inconsci-
ente”4. A meu ver, diferencia-os a
disposição do primeiro, sendo este
seu métier, de servir-se interessada-
mente do humor no manejo da
transferëncia (Handhabung der
Übertragung) – a rigor, no manejo
da “neurose de transferência” (Über-
tragungsneurose) – e por essa via,
na situação privilegiada do setting
analítico, transformar a compulsão
de repetir do analisando num moti-
vo para rememorar.

 Em uma palavra, no limite da
estrita obediência à regra funda-
mental, o discurso na análise será
forçosamente espirituoso pela sim-
ples razão de que, tal como ocorre
de maneira radical na formação
onírica, encontra-se-lhe fechado o
caminho mais direto e mais próxi-
mo para exprimir seus pensamen-
tos. Esse humor, desvelado pela
escuta analítica, é índice seguro de
que as coisas estão indo bem em
sua generalidade metódica.

Das circunstâncias históricas
de uma obra

Os chistes e sua relação com o
inconsciente (Der Witz und seine
Beziehung zum Unbewussten) o
resultado das incursões freudianas
sobre o humor, tem um percurso
curioso e, como sublinha Strachey
na apresentação, bem diferente do
ocorrido com os grandes trabalhos
de Freud do período. A interpreta-
ção dos sonhos (1900), Sobre a psi-
copatologia da vida cotidiana
(1901) e Três ensaios sobre a teoria
da sexualidade (1905) receberam
adendos ou modificações importan-
tes a cada edição e, no caso do úl-
timo da série, as notas de rodapé
são, como se sabe, tão numerosas
que dariam um outro livro.

Tudo se passa de outra manei-
ra com os Chistes..., que mereceu
de Freud somente seis pequenos
complementos na segunda edição
(1912) e nenhum outro nas demais5,
o que sugere uma espécie de des-
vio ou, pelo menos, um afastamen-
to de sua démarche – com efeito,
uma única vez voltaria especialmen-
te ao tema, em seu diminuto artigo
intitulado “O humor” (1927), e de
passagem, de quando em vez. Te-
ria mesmo desprezado sua obra,
que preenche todo um volume da
Standard Edition, ou ao menos la-
mentado tê-la escrito – e disso, afir-
ma Strachey, pode-se encontrar re-
ferências ainda que tênues em “Um
estudo autobiográfico”, de 1925. Na
falta de indicações precisas, talvez
se trate desse fragmento: “Meu li-
vro sobre os ‘Chistes e suas rela-
ções com o inconsciente’ foi um
tema secundário, originado direta-
mente da ‘Interpretação dos so-
nhos”’6 – o que não o impediu de
listá-lo en privé, em 1913, entre seus
trabalhos mais importantes (e de-
pois de acrescentar: “Comigo, as
boas coisas acontecem de fato se-
gundo uma periodicidade de sete
anos: em 1891, comecei com a afa-
sia, em 1898-1899 A Interpretação
dos sonhos, em 1904-1905 o chiste
e a teoria sexual, em 1911-1912 meu
trabalho com o Totem...”7).

Pelo menos no que diz respei-
to aos leitores, os Chistes... mante-
ria por longo tempo essa condição,
digamos, marginal: meio século de-
pois, Jones tinha-o ainda na conta
do livro menos lido de Freud, por
ser aquele cuja “compreensão cor-
reta é a mais penosa”8. Talvez o seja
ainda insuficientemente, a despeito
da releitura aqui também operada
por Lacan, ao afirmar, por exemplo,
que uma mesma técnica é comum
ao chiste e ao significante9, ou ao
considerar, como lemos nos mate-
mas que nos servem aqui de epí-
grafes, as possibilidades heurísticas
descortinadas pela ligação concei-
tual entre Witz, divisão do sujeito e
interpretação.
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E no entanto, mais do que uma
produção voluntária, e em que pese
algumas de suas particularidades, o
Witz é um derivado (Freud) ou uma
formação (Lacan) do inconsciente,
como o fantasma, o sintoma, o so-
nho ou o lapso – logo, nessa condi-
ção, objeto de estudo por excelência
da psicanálise. Nas Conferëncias..., de
1916-1917, uma vez mais Freud re-
lata o que primeiro o levou ao estu-
do do jogo de palavras. Ocupava-se
então dos efeitos do deslocamento
no sonho, que permite à censura
criar formações substitutivas como
uma espécie de alusões a coisas que
ela quer manter ocultas – mas alu-
sões difíceis de reconhecer, já que
entre um elemento latente e sua
substituição manifesta as ligações
resultam “as mais afastadas, as mais
singulares, ora cômicas, ora aparen-
temente engenhosas”.

Foi essa “semelhança impressi-
onante” entre o jogo de palavras e
o sonho que o teria levado “a fazer
noutro momento uma longa digres-
são, (obrigando-o) a submeter o
próprio jogo de palavras a um es-
tudo aprofundado”10, repetindo as-
sim o mesmo argumento, como vi-
mos, de 1909 (a nota do livro dos
sonhos). Seguido, em 1910, de uma
versão diversa do evento (aqui re-
ferida mais adiante), ele será, en-
fim, melhor desenvolvido em 1925,
para justificar o estudo desse “tema
secundário”: buscando esclarecer o
caráter espirituoso dos sonhos, te-
ria verificado que a essência do chis-
te reside em seus meios técnicos; e
estes são os mesmos empregados
no “trabalho do sonho”, isto é, con-
densação, deslocamento, represen-
tação por seu oposto, pelo detalhe,
etc.), etc. A semelhança (quando ela
existe) entre o jogo de palavras e o
sonho não se deve senão a esses
mecanismos.

Distinguir o que é singular ou
universal em cada uma das forma-
ções do inconsciente é mesmo um
estudo (comparativo) muito pro-
missor e mereceria antes, na obra
freudiana, um estudo à parte (e, es-

pero, alguns artigos no futuro). No
que diz respeito ao chiste e ao so-
nho, pelo fato de não pertencerem
a um mesmo domínio da vida psí-
quica, devem ser situados em luga-
res bem afastados um do outro. “O
sonho persiste em ser um desejo
(...), ainda que tornado irreconhe-
cível; o chiste é um jogo desenvol-
vido”11, cujo processo se desenrola
de maneira automática.

Na verdade, o desvelamento do
automatismo psíquico é uma das
técnicas dos chistes e também do
cômico – uma relação que Freud
pretendera evitar, buscando o que
realmente constitui a característica
peculiar dos primeiros (p. 130). E
esta característica consistiria, ao fim
e ao cabo, em proteger os métodos
de produção de prazer contra as
objeções críticas que levariam ao fim
deste mesmo prazer (p. 248).

Seja como for, Freud sublinha
ser intencional de sua parte falar em
“modo automático” e não em “modo
inconsciente”, pois “este último qua-

lificativo (nos) induziria ao erro” (p.
276). “Automáticos” seriam os pro-
cessos que se desenvolvem no pré-
consciente, logo, sem o investimen-
to da atenção que caracteriza a
consciência; são inconscientes ape-
nas descritivamente, e não em ter-
mos sistemáticos (p. 392). Ora, em
momentos pontuais de sua obra, ele
associa o automatismo psíquico (ali-
ás, uma noção-chave na teoria ja-
netiana) à idéia de desvio ou distra-
ção da atenção, aí encontrando uma
explicação comum para uma série
de eventos psíquicos. Eis, em or-
dem cronológica, algumas dessas
referências.

Em 1895, ao tentar compreen-
der o fator que então sustentava sua
técnica, a “pressão da mão sobre a
testa”, utilizada para fazer advir as
lembranças, admite que esse pro-
cedimento corresponde a uma es-
pécie de hipnose momentânea.
Contudo, parecendo-lhe ainda enig-
mático o próprio mecanismo da hip-
nose, opta por lhe dar uma “expli-
cação empírica”: “A vantagem do
procedimento se deve ao fato de
que, graças a ele, chego a desviar a
atenção do doente de sua busca e
de suas reflexões conscientes, em
uma palavra, de todas as coisas que
poderiam traduzir sua vontade; tudo
isso lembra o que se passa quando
fixamos um globo de cristal, etc.”12

Dez anos mais tarde, e mais
uma vez no livro dos chistes, a no-
ção de distração da atenção seria
novamente retomada para sublinhar
o grande interesse teórico em estu-
dar uma série de técnicas auxiliares
do Witz – isto é, aquelas que têm
manifestamente a intenção de dis-
trair a atenção do auditor do pro-
cesso do chiste e de fazer com que
este último se desenvolva de ma-
neira automática (p. 276). Em 1921,
em artigo publicado postumamen-
te, escreve que o mesmo procedi-
mento intervém em certos casos de
leitura de pensamento: a atividade
da cartomante, em seu “trabalho
astrológico”, consiste apenas em
distrair “suas próprias forças psí-
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quicas, ocupá-las de maneira anó-
dina”, de forma tal que, diz ele, “re-
ceptiva e permeável aos pensamen-
tos do outro que age sobre ela,
possa tornar-se uma verdadeira mé-
dium”. E conclui: “Temos conhe-
cimento de agenciamentos simila-
res, por exemplo, no chiste,
quando se trata de assegurar a um
processo anímico um encadeamen-
to mais automático”13. Enfim, neste
mesmo ano, mas em Psicologia das
massas e análise do eu, insiste na
idéia de que os procedimentos uti-
lizados pelos hipnotizadores – a
fixação num objeto brilhante ou a
escuta de um ruído monótono –
“não servem senão para distrair e
cativar a atenção consciente”14.

Assim é que a partir de uma
mesma noção – a “distração da
atenção consciente” (Ablenkung
der bewussten Aufmerksamkeit) –
Freud pretende explicar o que so-
brevem em sua técnica da pressão,
na transmissão de pensamento, na
hipnose e na utilização de algumas
técnicas do chiste. Ora, os três pri-
meiros termos dessa série, mais ou
menos próximos do vocabulário
psicanalítico e do interesse de
Freud, dão conta de ações clínicas
cujo caráter sugestivo evidente (e,
além disso, incerto, duvidoso, au-
tocrático) apresenta toda incompa-
tibilidade metodológica com o pro-
cedimento analítico – enquanto o
chiste é seu modelo princeps. Não
por acaso, em 1910, em suas lições
americanas – e sob um ângulo di-
verso daquele aqui apresentado,
como vimos acima, no livro dos
sonhos, nas conferências na Uni-
versidade e em “Um estudo auto-
biográfico” – ele se recorda de que,
“face aos problemas da técnica psi-
canalítica, (fui) também obrigado
a me ocupar da técnica de forma-
ção do chiste”15.

Esta seria então a variante clí-
nica de uma questão de ordem teó-
rica, que examinaremos a seguir le-
vando em conta a premissa segundo
a qual, na técnica de formação do
chiste, Freud encontra efetivamen-

te o modelo mais próximo da atitu-
de objetiva do psicanalista, chama-
da “atenção eqüiflutuante” – regra
que lhe permitiria descobrir as co-
nexões inconscientes no discurso
do paciente. Freud aprendeu esse
modelo, pode-se dizer, no início da
clínica propriamente psicanalítica,
em vias de constituir e justificar a
regra fundamental de seu novo pro-
cedimento, e na seqüência das ten-
tativas fracassadas em utilizar o arti-
fício de “pressão da mão sobre a
testa do paciente” – cuja vantagem,
como vimos, estava em desviar a
atenção do analisando de suas re-
flexões conscientes.

Ora, essa vantagem será manti-
da no tratamento analítico quando,
ao utilizar a técnica da formação do
chiste como modelo de escuta, en-
contra assim um meio para que a
livre associação do analisando pos-
sa se desenvolver de maneira... au-
tomática.

Das razões clínicas para estudar
o chiste

Não haveria assim nada a ques-
tionar, como faz Jones, sobre as
motivações que levaram Freud a
mergulhar numa pesquisa “tão do-
cumentada quanto minuciosa”, de
quase trezentas páginas, e que es-
creve ao mesmo tempo que Os três
ensaios..., passando de um manus-
crito a outro numa progressão si-
multânea de ambos os textos. Afi-
nal, a pista já havia sido dada em
seu livro fundador: para atingir seus
fins, ou seja, obter uma representa-
ção que escape à censura, o traba-
lho do sonho “dá preferência aos
produtos de transformação do ma-
terial recalcado que possam também
se tornar conscientes sob forma de
chiste e de alusão, e existentes em
grande quantidade em todas as fan-
tasias dos neuróticos”16.

Tais observações encontram
uma seqüência importante em suas
lições americanas, de 1910, e sem-
pre à guisa de justificar o tempo
gasto na tarefa marginal de estudar
os chistes. Lembremos que Freud
inicia a terceira lição chamando a
atenção do público sobre um erro
cometido logo no início da anterior
(“Nem sempre é fácil dizer a verda-
de, particularmente quando devemos
ser breves…”). Afirmara então que,
renunciando à hipnose, e com a aju-
da da livre-associação (deve-se no-
tar, num enquadramento ainda qua-
se experimental), havia incentivado
seus pacientes a “comunicar-lhe de
qualquer maneira o que lhes vinham
à cabeça precisamente sobre o pro-
blema ali tratado”, realizando “efe-
tivamente a experiência de que a
primeira idéia incidente (...) forne-
cia o elemento justo, que se revela-
va como a continuação esquecida
da lembrança”.

Eis, retifica, o que não seria to-
talmente exato: “Na realidade, ape-
nas nas primeiras vezes podia ser
verificado que o elemento se apre-
sentava justamente por uma simples
pressão de minha parte”; mas, con-
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tinuando com o mesmo procedi-
mento, eram antes “idéias inciden-
tes” que lhes vinham ao espírito.
Aparentemente, essas idéias nada
tinham a ver com o elemento es-
quecido, que os próprios pacientes
as rejeitavam como infundadas; e,
quanto à pressão da mão sobre a
testa, ela não trazia nenhuma ajuda
suplementar. Podia-se aqui mais
uma vez lamentar, diz ele, o aban-
dono da hipnose.

Em estado de confusão, acres-
centa dramaticamente – e num mo-
vimento similar ao da decisão fun-
dadora de (re)escutar as cenas de
sedução como realidade psíquica –,
vale-se de um princípio, de cujo ri-
gor esteve desde sempre convenci-
do e cuja “legitimidade científica”
fora demonstrada por Jung e seus
alunos. Trata-se do determinismo
psíquico, que lhe impediu de con-
ceber essas idéias incidentes – além
do mais, despertadas “num estado
de tensa concentração” – como sur-
gidas arbitrariamente na consciên-
cia e sem nenhuma relação com a
representação esquecida. Propõe
assim uma fórmula: essa aparente
ausência de identidade entre a “re-
presentação esquecida” e a “lem-
brança procurada” podia ser expli-
cada, de um lado, pelo esforço em
reencontrar a coisa olvidada no in-
consciente, e de outro, pela ação
da resistência. Sendo esta nula ou
tênue, aquela surgiria sem deforma-
ção – sendo o grau de deformação
diretamente proporcional à força
dispensada para impedir o apareci-
mento da representação esquecida
pela consciência.

Isso posto, a representação que
enfim alcança a consciência (a idéia
incidente) tem o valor de um sinto-
ma: é portanto uma formação subs-
tituta (nova, artificial e efêmera) para
o recalcado, e na forma de uma alu-
são ou de um discurso indireto. Ora,
o Witz surge antes de mais nada
apoiado sobre uma alusão, proce-
dendo daí a decisão de estudar a
técnica de sua formação... em ra-
zão, vale repetir, dos problemas

advindos da opção pelo método
psicanalítico.

O Witz: modelo para a escuta
analítica

Eis aqui o Witz, de todos co-
nhecido, mencionado a título de
exemplo: um crítico de arte, exami-
nando em público dois portraits,
encomendados a um pintor muito
célebre por dois comerciantes de-
sonestos, limita-se a exclamar em
inglês, indicando o espaço livre
entre os quadros fixados na pare-
de: “And where is the Saviour?”
Pode-se aqui perceber facilmente
que a interrogação, disfarçada, subs-
titui com o mesmo valor e a mesma
significação a injúria que não po-
dia, sem maiores riscos, ser enunci-
ada claramente.

Com certeza, o chiste não apre-
senta todas as condições presumí-
veis para o surgimento da idéia in-
cidente nos analisandos, e Freud
não quer senão chamar a atenção
sobre o que há de idêntico entre
um e outro caso: “Por que nosso
crítico não diz diretamente aos dois

bandidos o que ele gostaria de di-
zer?” Porque, responde, estão ope-
rando nele, ao mesmo tempo, seu
desejo de lhes dizer na cara, em ter-
mos não velados, e ótimos motivos
contrários para não fazê-lo.

Em uma palavra, pode-se en-
contrar nessa “alusão com omissão”
(Anspielung mit Auslassung), utili-
zada pelo crítico de arte, “a mesma
constelação (…) responsável para
que (seu) paciente, em vez do ele-
mento esquecido procurado, pro-
duza uma idéia incidente substituti-
va (Ersatzeinfall) mais ou menos
deformada”. Isso quer dizer que a
formação do chiste e a livre associ-
ação adotam um mesmo modelo de
formação de compromisso (Kom-
promissbildung) entre o recalcado
e o consciente: representações-subs-
titutivas que buscam ao mesmo tem-
po satisfazer, num mesmo compro-
misso, o desejo inconsciente e as
exigências defensivas. Logo, não são
senão as diferentes modalidades do
processo defensivo escolhidas pelo
Witz e pela livre associação que vão
proporcionar os limites de paren-
tesco entre um e outro – vale dizer,
a deformação que torna desconhe-
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cidas as representações recalcadas,
e disfarçadas em representações
substitutas.

Pode-se aqui reconhecer uma
mudança de paradigma no que diz
respeito à escuta analítica: doravante
será apenas por seu conteúdo alu-
sivo que este discurso, fruto da si-
tuação analítica, resulta válido e pro-
dutor de sentido. Trata-se de um
conjunto de representações, de um
“complexo associativo” carregado
de afetos que não pode ser atingi-
do, senão sob a condição de estar
presente um número elevado de
associações.

Ora, às vezes o analisando pára
de associar, e a continuidade dessa
resistência põe em risco a razão
mesma de ser da análise, que é a
livre associação. Freud imagina que
os julgamentos críticos recubram
antes idéias desagradáveis a comu-
nicar, que parecem não ser justas ao
analisando, não fazer parte do resto,
mesmo insensatas. Assim, são essas
idéias incidentes, insignificantes, mas
surgidas no momento em que fra-
cassa a livre associação, que final-
mente constituem o verdadeiro ma-
terial para o psicanalista, “o mineral
do qual retira, com a ajuda de técni-
cas de interpretação simples, o que
ele contém de material precioso”17.

Vale repetir: diante da impossi-
bilidade metodológica de ter acesso
(direto) às lembranças recalcadas, a
clínica psicanalítica constituiu-se
pela compreensão, por meio do
exame da formação do chiste, de
que essas idéias incidentes, insigni-
fiantes, heteróclitas, aparentemente
inúteis e absurdas que intervêm no
discurso do analisando, são antes
alusões e substituições para a coisa
procurada. Logo, o exame do Witz
adquire assim uma função clínica
muito precisa e singular, e que vai
além da pura demonstração teóri-
ca, ainda que exemplar, dos pro-
cessos inconscientes.

 Este privilégio acordado ao
Witz – que, nas proporções possí-
veis de comparação, conserva do
sonho, digamos, a densidade literá-

ria de uma novela e do ato falho e
do sintoma, a concisão de um
haïkaï – pode ser explicada pelo
fato de ser ele “a mais social de to-
das as atividades psíquicas que têm
por alvo um ganho de prazer” (p.
321). O sonho, por exemplo, é um
produto perfeitamente associal (em
que pesem os ditos “sonhos-presen-
tes” dos analisandos) – no sentido
de que “ele não tem nada a comu-
nicar a um outro” (p. 320). O Witz,
ao contrário, pela razão mesma de
ser operado numa certa condição
de inteligibilidade, exige, por defi-
nição, a presença de ao menos três
pessoas: sua existência depende da
participação de outrem no centro
do processo psíquico por ele de-
sencadeado. As condensações, em
particular, e os deslocamentos nele
utilizados não permitem deforma-
ções tais que não possam ser retifi-
cadas “pela compreensão da tercei-
ra pessoa” (p. 321) – ou seja, o
público, o terceiro necessário, o
interlocutor.

Dito de outra maneira, se é ver-
dade que a essência do Witz reside
em seus meios técnicos, que utili-
zam, também eles, os mesmos me-
canismos encontrados no trabalho
do sonho, a deformação resultante
não pode ultrapassar as condições
de inteligibilidade demandada pela
terceira pessoa. O que de resto têm
a ver com as possibilidades e os li-
mites da própria linguagem: “… que
com esse fim, escreve Freud, (…)
todas as particularidades do voca-
bulário e todas as constelações do
contexto (devem ser) utilizadas da
maneira a mais hábil” (p. 243).

Essa terceira pessoa será sem-
pre um suposto, é antes o Outro, e,
sobretudo nessa “massa de dois”,
constituída pelo analista e o anali-
sando, é o simbólico que permite
partilhar e usufruir das produções
imaginárias comuns, pois só aparen-
temente se faz graça a dois depois
do recalque. Seja como for, é essa
condição de ser um produto psíqui-
co mais próximo da vida social, ao
mesmo tempo que uma formação
do inconsciente, a principal razão
pela qual o modelo teórico da for-
mação do chiste serve originalmen-
te a Freud como o mais tecnicamen-
te propício à escuta (analítica) das
tentativas em associar livremente de
seus analisandos.

O sucesso dessa escuta não
dependeria senão da habilidade do
analista em “encontrar semelhan-
ças entre coisas dessemelhantes,
isto é, semelhanças escondidas” (p.
47), nas livres associações de seus
analisandos, nos momentos de si-
lêncio de seu discurso, na escolha
das palavras, nas repetições, etc. –
e isso diz respeito ao ato analítico
(a interpretação), cuja particulari-
dade essencial é a concisão. Na psi-
canálise, o processo equivale apro-
ximadamente à condensação, um
dos modos de funcionamento do
processo inconsciente. Ora, “a con-
cisão – teria dito J.-P. Richter, con-
forme Freud – é o corpo e a alma
do chiste, mais ainda, é o próprio
chiste” (p. 51).
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Eis então o que torna tão pró-
ximos o Witz e a interpretação ana-
lítica18, sobretudo se levamos em
conta este fragmento de T. Lipps,
autor cuja leitura também teria en-
corajado Freud a realizar seu pró-
prio estudo: “O que diz o chiste nem
sempre é em poucas palavras, mas
é sempre em pouquíssimas palavras
que ele o diz, isto é, com palavras
que, levando em conta a lógica es-
trita ou a maneira comum de pen-
sar e de falar, não são suficientes.
Poder-se-ia mesmo afirmar (...) que
(silenciando) ele consegue dizer” (p.
51). Um mínimo de palavras, quase
silêncio: escuta flutuante, eis a ma-
neira pela qual nos apoderamos
desse instrumento que todos pos-
suem no seu próprio inconsciente,
e com o qual logramos interpretar
as expressões do inconsciente nos
outros.19

Escutar com o terceiro ouvido...

Em 1915, lê-se em Freud uma
formulação mais judiciosa desse
“fato incontestável” (em termos des-
critivos) segundo o qual, “contor-
nado o Cs, o Ics de um ser humano
pode reagir ao Ics de um outro”. A
afirmativa mereceria, no entanto,
“um exame mais aprofundado, em
particular para saber o quanto da
atividade pré-consciente pode en-
tão ser excluída...”20. Isso não quer
dizer que se deva reduzi-la – como
fizeram os partidários da utilização
da contratransferência como meio
técnico no tratamento – ao nível de
uma mera compreensão empática.
Campo de pesquisa contruído na
linguagem, trata-se antes de levar
em conta, na análise, essas repre-
sentações incidentes do analisando,
cujas deformações conservam um
caráter de estranheza e espanto. Não
se atinge a verdade senão por suas
deformações, esta é a divisa (para-
doxal) freudiana: na análise, o tra-
balho do Witz serve de modelo por
levar em conta as “démarches de
pensamento que se afastam do ra-

ciocínio normal (deslocamento e
nonsense) como meios técnicos que
permitam produzir a expressão es-
pirituosa” (p. 128). Contornado o Cs,
o Ics do analista pode reagir ao Ics
do analisando.

Parece ser igualmente um jus-
to modelo para a escuta flutuante
do analista essa operação descrita
como sendo uma seqüência de pen-
samentos pré-concientes que, aban-
donados por um certo tempo a uma
elaboração inconsciente, emerge
bruscamente na consciência sob a
forma de um chiste (p. 303) – um
jogo sutil com palavras e pensamen-
tos, que permite outras formas ori-
ginais de organizar o discurso, e cujo

desenvolvimento “é regido por es-
ses dois esforços, um que tende a
evitar a atitude crítica, e outro que
tende a encontrar um substituto no
humor” (p. 240-241).

É verdade que o Witz não é
necessariamente engraçado. Mas se
ele faz rir – “ao colocar em dúvida
verdades prontas e a nós própri-
os”21, relativizando assim os abso-
lutos – é porque ele cai bem (eis o
que é essencial na interpretação
analítica). Rimos, seres divididos
que somos, porque nos deixamos
confrontar com algo da ordem do
Unheimlich: tomados pela surpre-
sa e pelo logro, mesmo pela angús-

tia diante do nonsense que conduz
a um sentido inesperado, nada nos
resta a fazer senão rir, logrando um
ganho de prazer correspondente à
economia realizada com o enfraque-
cimento da inibição ou do recalque
(p. 225-226).

Freud sublinha um efeito “cô-
mico” liberado ordinariamente em
nós pela evidenciação das coisas
inconscientes que retornam da “in-
fância da razão”, e que são a pró-
pria “fonte do inconsciente (...) com
exclusão de qualquer outro” (p. 306-
307). Chega mesmo a acrescentar
em nota de rodapé: “Muitos de
meus pacientes neuróticos em tra-
tamento psicanalítico têm regular-

mente o hábito de atestar com um
riso que se chegou a mostrar fiel-
mente à sua percepção consciente
as coisas inconscientes encobertas”
(p. 307).

No tratamento analítico, talvez
seja necessário dizer como Ulisses,
em sua epopéia: “Ridendo castigat”
– uma vez que esses analisandos
freudianos “riem também nos mo-
mentos em que o conteúdo desve-
lado não o justifica de nenhuma
maneira” (p. 307). Não há senão
uma condição para o surgimento
desse riso: que “os analisandos te-
nham se aproximado suficientemen-
te dessas coisas inconscientes, para

É verdade que o Witz
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TEXTOS

poder apreendê-las quando lhes
foram apresentadas pelo analista”
(p. 307).

Se a segunda parte da observa-
ção é de ordem metodológica, a
universalidade (pois se o evento
ocorre com alguns, nada impede
que, teoricamente, aconteça com
todos os pacientes neuróticos) des-
sa observação clínica permite tam-
bém concluir que o assentimento
(involuntário) do analisando em se
deixar levar pelo dito efeito “cômi-
co” no tratamento constitui um bom
critério para julgar do valor ético e
epistemológico da interpretação.

A título de conclusão

Durante muitos anos, pareceu-
me sempre muito curioso não ter
jamais encontrado na literatura uma
menção a esses risos que acome-
tem alguns dos pacientes freudia-
nos em momentos pontuais e apa-
rentemente inapropriados. Só
recentemente vim a conhecer (em
português) o ensaio de O. Manno-
ni sobre o riso (publicado original-
mente em 1984, e em coletânea, em
1988) no qual a observação precio-
sa de Freud é resgatada. Certamen-
te outros o fizeram – por exemplo,
P.-L. Assoun, num artigo, que tam-
bém não conhecia, publicado em
199422. Mas tantas foram as passa-
gens freudianas, até mesmo menos
curiosas ou importantes, que tive-
ram entre os analistas os seus repe-
tidos quinze minutos de fama...

No mínimo, as reflexões de
Mannoni, originais – e exemplares,
por sua exploração das possibilida-
des heurísticas que se abrem com
o exame freudiano dos chistes –
impedem que o tema permaneça no
limbo em que provavelmente ana-
listas carrancudos e suas análises
melancólicas o mantiveram encer-
rado. Eis sua conclusão final:

... no decorrer de uma sessão,
no momento em que se revela o
sentido de uma fala que libera al-
guma coisa do inconsciente, o riso

do paciente ou o do analista pode
ter muito sentido. É o sinal da eli-
minação de um obstáculo inconsci-
ente. A angústia, o medo, a cólera,
as lágrimas não fornecem, eviden-
temente, nada de tão valioso, em-
bora também possuam seu sentido.
E o sério que coloca o analista numa
posição de controle, e o analisan-
do, pode-se dizer, numa posição de
expectativa ansiosa, não tem as
mesmas virtudes...23

Foram as características do chis-
te, devidamente sublinhadas pelos
autores ao longo dos tempos – a
atitude ativa, a relação com o con-
teúdo de nossos pensamentos, o
caráter de julgamento lúdico, a con-
jugação de coisas dissimilares, o
contraste de representações, o non-
sense, a sucessão de desconcerto e
esclarecimento, a revelação do que
estava escondido e, enfim, a pecu-
liar brevidade do chiste (p. 52) –
que estimularam Freud a se debru-
çar tão detidamente sobre a técnica
de sua formação e sobre sua rela-
ção com o inconsciente. Seus estu-
dos revelaram, para dizê-lo em uma
palavra, o quanto essas característi-
cas constituem o que há de mais
próximo do discurso pretendido na
análise: lembrando Althusser, a lin-
guagem do inconsciente é “em sua
essência derradeira, Witz, trocadilho,
metáfora...”24. Significantes, como
quer Lacan. Não fosse pela banali-
dade, seria bem o caso de recomen-
dar com urgência aos analistas a
(re)leitura dessa obra marginal (e
magistral) de Freud.
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